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MISSÃO PERMANENTE DO MÉXICO
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Washington, D.C., 12 de dezembro de 2005

Senhor Embaixador:


Permito-me fazer referência aos trabalhos do Grupo de Trabalho Encarregado de Estudar a Escala de Cotas do Fundo Ordinário da Organização dos Estados Americanos.  A este respeito, desejo informar o seguinte a respeito da posição do Governo do México com respeito a este tema:

1. O México expressa seu compromisso de estabelecer, em conformidade com o artigo 55 da Carta da OEA, uma escala de cotas que “leve em conta a capacidade de pagamento dos Estados membros e a determinação dos mesmos de contribuir de forma eqüitativa”.
2. Reconhecemos os esforços empreendidos pela Presidência do Grupo de Trabalho na pessoa do Embaixador Joshua Sears, Representante Permanente das Bahamas, e pela Secretaria-Geral para a configuração de uma metodologia matemática a fim de ajustar a escala de cotas da Organização.  O México deseja reiterar que não se trata de um assunto matemático, mas sim, de uma decisão política dos Estados membros de contribuir com base no disposto na Carta da OEA.

3. A metodologia “tradicional” constante da proposta apresentada pelo Presidente do Grupo de Trabalho não é aceitável para o México, que não a considera justa nem eqüitativa.  Não a considera justa, por incluir diferentes parâmetros de cotas para Estados de desenvolvimento econômico semelhante, e não é eqüitativa, porque a maior carga dos aumentos recai em somente dois países, sendo o México um deles.
4. O aumento proposto para o México é de 52,18%, com base na metodologia proposta e, apesar de que se procura reduzi-lo a 25,81% num período de transição em 2007, em termos nominais isto representa um aumento anual de mais de US$1,171,000, a partir desse ano.  Ao mesmo tempo, três países de desenvolvimento semelhante ao do México se veriam beneficiados com reduções de suas cotas, de 5 a 74%, o que equivale em termos nominais a entre US$78,000 e US$875,000 anuais.  Além disso, países de menor desenvolvimento econômico relativo do que os acima mencionados veriam suas cotas aumentadas de 19% a 83%.
A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Manuel María Cáceres Cardozo

Presidente da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários

Representante Permanente do Paraguai junto à OEA

Washington, D.C.
5. Estas desigualdades se devem ao fato de se pretender aplicar à OEA a escala de cotas das Nações Unidas, quando se trata de universos diferentes, já que os organismos contam com membros muito diversos e cumprem tarefas igualmente diferentes.  Por estes motivos, o México não pode acompanhar a proposta de estabelecer uma automaticidade na aplicação na OEA da escala de cotas da ONU e suas futuras modificações.

6. O México considera que a OEA deveria estabelecer sua própria escala de cotas, com uma metodologia que reflita a capacidade real de pagamento de seus Estados membros e que elimine as desigualdades entre países de desenvolvimento semelhante.  Com esse fim, sugere-se solicitar ao Banco Interamericano de Desenvolvimento apoio técnico que permita definir essa capacidade de pagamento.
7. Apesar de haver atravessado por crises econômicas no passado, por todos conhecidas, o México nunca faltou ao cumprimento de suas obrigações financeiras com a OEA e tem se mantido em dia com o pagamento de sua cota ao Fundo Ordinário e, além disso, tem prestado permanente apoio às atividades do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral, do Sistema Interamericano de Direitos Humanos, da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas, incluindo o MAM, da Comissão Interamericana de Mulheres e do Fundo de Paz.
8. O México continuará colaborando num esforço que permita chegar a uma fórmula que distribua de melhor maneira as percentagens das cotas, com base no disposto no artigo 55 da Carta da OEA.

9. Por último, o México ressalta a necessidade imperativa de que, antes da aplicação de qualquer ajuste à escala de cotas, se adotem medidas imediatas para saldar as dívidas para com a Organização a título de contribuições em mora.


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.


Juan Sandoval Mendiolea


Representante Interino do México

c.c.
Sua Excelência o Senhor Embaixador Joshua Sears, Presidente do Grupo de Trabalho Encarregado de Estudar a Escala de Cotas, Representante Permanente das Bahamas
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